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Gouvêa Vieira aposta que novo ministério ajudará a criar empregos 

ELSON SILVEIRA E 
NA CRISTINA DUARTE 

SÃO PAULO — O anúncio da cria-
ç, o de um Ministério da Produção, 
fito ontem pelo presidente Fernando 

enrique Cardoso, foi recebido com 
e tusiasmo na Federação e Centro das 
I dústrias do Estado de São Paulo 
( iesp-Ciesp). "Era exatamente disso cue precisávamos. Um lugar específi 
co para se discutir a produção, que e a 
Pedra de toque da economia", come- 

orou o vice-presidente do Ciesp, 
merson Kapaz, que acaba de ser 

e eito deputado federal. 
O novo presidente da Fiesp, Horá-

cio Piva, recém-empossado, montou 
iam mleke- de estudos—za-federação, 
coordenado pelo empresário Roberto 
Jeha, exatamente para propor uma no-
va política industrial para o país. 

Para o presidente da Federação das 
I dústrias do Estado do Rio de Janei-
ro (Firjan), Eduardo Eugênio Gouvêa 
Vieira, um Ministério da Produção 
certamente vai ajudar a criar, a médio 
Prazo, postos de trabalho em todo 
Laís. Para isso, segundo Gouvêa Viei-
ra, é preciso que o governo sinalize 
em breve uma articulação efetiva en-

e o Estado e o setor privado. 
Kapaz cita alguns pontos como 

f ndamentais. O primeiro é a igual-
ade de competição. Para isso, res-

slta o empresário-deputado, são ne-
cessárias linhas de financiamento 
om juros diferenciados. O segundo 

nto é a reforma tributária, que de-
e vir acompanhada de amplas mu-

danças na legislação trabalhista, 
onta o empresário. De acordo com 
apaz, o incentivo à produção de- 
nde de redução de encargos e fie-

ibilização dos contratos. O terceiro 
é a redução do Custo Brasil, cujo 
clomponente principal é o frete. Ata- 

car essa questão é, para Kapaz, vital 
para a produção. O quarto ponto é a 
revisão do papel do Estado na eco-
nomia. O quinto é a valorização da 
marca "Brasil". 

Gouvêa Vieira, da Firjan, critica a 
burocracia e a carga tributária impos-
ta pelo governo, como os maiores en-
traves à produção e à exportação no 
Brasil. "Não haverá crescimento viá-
vel enquanto o setor privado tiver de 
andar de gabinete em gabinete. É 
preciso que se acabe com o conceito 
de que o Banco do Brasil seja vincu-
lado somente ao Ministério da Fa-
zenda e que financie apenas a agri-
cultura. Ou ainda que o BNDES seja  

vinculado ao Ministério do Planeja-
mento e financie a indústria", disse. 
"Por que o Banco do Brasil não se 
senta com o BNDES?" 

Para o presidente da Firjan, é pre 
ciso que o governo descubra quais os 
setores da produção que estão em cri-
se. Onde é cobrado imposto demais e 
onde é cobrado imposto de menos. 
"Não basta captar ou empreender na 
indústria ou na agricultura. É necessá-
rio tomar medidas que façam o estado 
funcionar." Embora acredite que esse 
seja o primeiro sinal dado pelo presi-
dente Fernando Henrique, Gouvêa 
Vieira acha necessário um equilíbrio 
fiscal para o crescimento rápido. 


